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RESUMO 
Neste trabalho, foi obtida impressão digital química dos 
03 (três) ínstares larvais, das 02 (duas) etapas do 
desenvolvimento intrapuparial e dos 04 (quatro) estágios 
do farado adulto. Estudar o perfil metabólito de cada 
parte do ciclo da mosca doméstica pode levar à 
crononatognose correta e, assim, uma estimativa mais 
confiável do intervalo pós-morte mínimo (IPMm). 

Palavras-chave: Musca domestica, intervalo pós-

morte mínimo (IPMm) e impressão digital química. 
Introdução  

Musca domestica é uma espécie sinantrópica 

amplamente distribuída em todo o mundo [1]. M. 

domestica geralmente chega após varejeiras em 

excrementos frescos e tecidos em decomposição, 

sugerindo assim um potencial uso forense [2]. 

Portanto, identificar cada ínstar larval, intrapuparial 

e o estágio farado em termos de perfil metabólico, 

pode garantir uma nova abordagem para estimar o 

IPMm. 

Objetivos 

Identificar a impressão digital química de cada fase 

larval, pupa e farado, da mosca M. domestica, por 

espectrometria de massas e análise quimiométrica, 

a fim de obter dados para o uso da estimativa de 

IPMm. 

Métodos 

Os metabólitos de cada fase larval, pupa e farado, 

da mosca M. domestica foram extraídos em 70% de 

etanol. Os extratos foram diluídos na proporção de 

1:15 em etanol 70% e analisados por infusão direta 

no Espectrômetro de Massas LC 2020 (Shimadzu 

Corporation, Kyoto, Japão). Os dados resultantes 

foram decompostos pela análise discriminante com 

calibração multivariada por mínimos quadrados 

parciais (PLS-DA) no MetaboAnalyst 5.0 ®. 

Resultados e Discussão 

A análise do espectrômetro de massa forneceu 
impressão digital química para os ínstares larvais, 
etapas intrapuparial e estágios do farado. Para o 
ínstar larval 1, por exemplo, os íons m/z que mais 
contribuíram para a diferenciação foram, 
respectivamente: “158,5; 274,5 e 362,5 e 437,5. 
Ressalta-se, que em relação ao PLS-DA, os 
escores mostraram que a fase larval e pupa 
apresentaram diferentes clusteres, podendo ser 
diferenciadas por PLS-DA. Cada fase larval, 
intrapuparial e farado, apresentaram íons m/z 
específicos e podem ser uma impressão digital 
química para qualquer parte do ciclo da Musca 
domestica. 
Conclusão 
A espectrometria de massa aliada ao PLS-DA, 

provaram ser técnicas promissoras para distinguir 

as etapas do ciclo de vida da Musca domestica, 

sendo identificadas várias impressões digitais 

químicas para cada estágio, podendo contribuir 

para uma estimativa mais precisa do IPMm. 
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